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Piruetas
internacionais

O bailarino Peter Lavratti é o único gaúcho 

no elenco do Grupo Corpo, reconhecido como

uma das melhores companhias de dança do mundo

eter Lavratti ganha a vida
correndo o mundo. Aos
31 anos, o bailarino é o
único gaúcho integrante
do Grupo Corpo, com se-
de em Belo Horizonte e
uma das três principais
companhias do país. 
Só neste mês, o Grupo
Corpo fez turnês na Islân-

dia, em Luxemburgo e na Alemanha, de
onde volta no fim de maio. Junho será
dedicado aos ensaios no Brasil, mas o
próximo embarque para o Exterior já está
agendado. Em julho, o destino será a
Áustria.

– Meus dois momentos marcantes na

carreira foram no Exterior. Uma vez, na
Alemanha, fomos aplaudidos por 15 mi-
nutos. O legal é que lá, além de palmas,
eles batem também com os pés. Outra
vez foi no Líbano. Fizemos um espetácu-
lo ao ar livre, incrível, olhando para o céu
e para as ruínas.

Logo que deixou Porto Alegre, Peter
dançou em São Paulo, nos grupos Raça
e Cisne Negro, antes de se integrar ao
Grupo Corpo, onde está há sete anos.

– É muito importante esta convivência
intensa que temos com a equipe. Chega-
mos a ficar meses em turnê viajando, to-
dos juntos e sem voltar para casa. Temos
também uma estrutura muito forte ad-
ministrativa.

A estrutura a que se refere é de respon-
sabilidade da gestão familiar dos funda-
dores do grupo, os irmãos Pederneiras:
Rodrigo (coreógrafo), Paulo (diretor), Pe-
dro (diretor técnico), Miriam (assistente
de coreografia) e José Luiz (fotógrafo).

Para participar de um corpo de baile de
nível internacional, Peter ensaia seis horas
diariamente. Rotina puxada de exercícios
e ensaios, mas que ele nem pensa em
abandonar:

– Quero dançar muito ainda. Sempre
achei que ia terminar minha carreira aos
35 ou 36 anos. Até que assisti a uma
performance em Montreal com bailarinos
mais velhos. Fiquei encantado com essa
possibilidade. 

P

Eduardo Liotti, Banco de dados – 10/10/05

Se entrar no Google e digitar a tradução

em inglês, “lone wolf”, virão nada menos

do que 13 milhões de referências

O lobo solitário

Moacyr Scliar scliar@zerohora.com.br

a pequena e
remota cidade
de Eilat, em Is-
rael, conheci
um brasileiro
que lá morava
havia muitos
anos. Um ho-
mem de meia-

idade, esquisito, segundo suas pró-
prias palavras. Durante um longo
tempo viveu sozinho. Depois, encon-
trou uma moça por quem se apaixo-
nou e levou-a para sua casa.
E aí começou o que descrevia como
um verdadeiro martírio. Porque ela,
naturalmente, queria arrumar a casa
e organizar a rotina do casal, o que
mexia com os hábitos arraigados de-
le. Agüentou o que pôde, porque
afinal tratava-se de amor, mas por
fim tomou uma decisão: pediu que
ela o deixasse. E sozinho continuou.
Um lobo solitário, conforme admitia.

✦ ✦ ✦

Lobo solitário. Esta expressão é
cada vez mais usada. Se vocês en-
trarem no Google, e digitarem a tra-
dução em inglês, “lone wolf”, en-
contrarão nada menos do que 13
milhões de referências. “Lobo solitá-
rio” é marca de faca, de jogos ele-
trônicos e é o nome de um conhe-
cido personagem de mangá. Sinal
de que a coisa está mesmo na mo-
da. Mas o que é, afinal, um lobo
solitário? Para começo de conversa,
vamos lembrar que o lobo é um bi-
cho gregário, que costuma andar
em bandos. O lobo solitário, portan-
to, é uma exceção. No caso dos hu-
manos, é o tipo que vive sozinho,
sem amigos, sem namorada, sem
familiares.  Detalhe: quanto mais
sozinho vive, mais sozinho quer vi-

ver. A solidão transforma-se num
estilo de vida, permitindo todos os
hábitos, todas as manias, todas as
idiossincrasias. E viver sozinho não é
difícil, nesta época de culto ao indi-
víduo e de frágeis relações entre as
pessoas – basta ver a proporção de
casamentos que terminam em di-
vórcio. A condição é mais freqüente
entre homens – a gente nunca ouve
falar em loba solitária, ainda que
exista uma idade da loba (e uma te-
lenovela com este título). Mesmo na
meia-idade a mulher continua em
busca de alguém, relutando – por
razões óbvias, inclusive as de segu-
rança – em viver sozinha.

✦ ✦ ✦

E é bom ser lobo solitário? Alguns
homens dirão que sim. Viver como
dá na telha na gente, sem ninguém
ao lado para reclamar, aparentemen-
te tem suas vantagens. Mas, como
disse Deus ao criar a primeira mu-
lher, não é bom que o homem esteja
só. A solidão gera seus próprios pro-
blemas. Lá pelas tantas o cara está,
por exemplo, falando sozinho. O
que lembra a antiga piada judaica
do solteirão que foi procurar um
médico exatamente por isso, porque
falava sozinho. Estava tão aflito que
o doutor tratou de tranqüilizá-lo:
afinal de contas, disse, há muita
gente que fala sozinha. Tudo bem,
doutor, suspirou o homem, mas o
senhor não sabe o chato que eu
sou.

A chatice ao falar sozinho é o pri-
meiro sinal de alerta. O segundo
aparece quando o cara começa a ui-
var para a lua. Aí está na hora de
procurar alguém. Mesmo que seja
para bater boca. O que, aliás, dá sa-
bor à vida.
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